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CHRONICA OCCIDENTAL 


sTÃ por muito pouco a 
chegar o anno santo. 

A! meia noite do dia 
3105 sinos hão de todos. 
repicar no a- muito rio. 
da noite de inverno ; os 
grandes portões das 
egrejas, abertos de par 
em par, hão de deixar 
ver 05 altares illumin 
dos com mil luzes; su- 
hira até ao alto dos 
thronos rutilantes e per 
fumados, entre preces, 
o fumo do incenso, 


Anno santo L 
1º, Ora Deus o faça melhor do 
ue este que vai expirando, é a 
aurora do anno novo nã sê 
áreça com a noite sombria, que 
Envolve todas às álmas e apagou 
até já muita luz de esperança, à ul 
tima que se apaga nos corações, 

E Este o ultimo anno do secu- 
loxx? 

Ainda mis um temos que viver 
no chamado seculo das luzes ? Deixemos discus- 
40es agora, Anno santo querem numeal-o, Que 
Santo, santissimo elle seja, que seja de paz, que 
Deus crie bon vontade nos homens e que 05 ho- 
risontes. se tomem limpidos como os desejos de 
tantos Corações, que por ahi vio chorando, 

O anno que Vai findar viu o congresso de paz 
na finya e o rebentar da guerra no Transvial 
Que novas, cootradictorins surprezas nos reserva 
o anno que está para nascer £ 

Alguma boatos correm que nos arrancam ao 
n0ss0 socego caseiro. As derrotus consecutivas do 
exercito britannico na Africa do Sul chamam a 
attenção de todos os paizes para a bahia de Lou- 
renço, Marques e mais que a de todos a da pro- 
priá Inglaterra, Chamumos-lhe atenção, embora 
Dio haja na rhetorica classificação para tropo 
dessa ordem, E Innegavel que estamos corrêndo 
gravissimo risco de multas complicações 

“Anno. santo! Anno santo! Deis o traga em 
bem, 

&. ultimas novas chegadas de Inglaterra são 
povo animadoras para 0 fortissimo exercito, que. 
do muitos, pontos do mundo partiu à juntar-se na 
grande colonia para combater os bocrs. 

A£ palavras de Kruger transmitidas pelo tele- 
ganho no mundo imro assumem sm arde pro- 

écio, 

PS orgulho da Inglaterra tinha que le 
enorme e terrivel lição. 

De Kruger já diria o Principe de Bismarck que. 
era, elle o primeiro diplomata do seculo. 

E duas nações, que ambas merecem sympa- 
thigs, Uma pola sum gloriosa velhice, outra pelo 
brilho da sua joventude, dão n'este fim de seculo, 
pelos homens do seculo tão gabado de luminoso, 
mis tis dos espectulos, a guerra emcem 
ções clvilisa 
“E a doi dias apenas que o congresso de Haya 
findou seus teabalhos é ainda está fresca a tinta da 
pgimeiga caro creia astignada. pelo Gr da 

ussia 

De que servem piilosophias sobre as miseri 
da humanidade? Abram essas egrejas á meia noi 
te, repiquem esses siios chamando O povo à ora- 
dio, Sursum corda | À fé do velho Keuger, que 
dcradita na Providencia e na justiça divina, pu- 
desse. transmitti-se a todos. Com animo mais 
alegre, com mais luz em nossas almas daridmos. 
êntrada no anno novo, no anno santo, pois que 
Santo lhe querem chamar. E não é de mais todo 
tim anno de orações, para que Deus abençoe o 
seculo que vne nascer. 7 

O tempo é de festas agora, Foi um dia esplen- 
dido o dia de Natal, todo azul, todo cheio de sol. 
Foi uma alegria em toda a cidade! — 

que estes descanços tambem são precisos. 
Eram nuvens demais, dentro € fóra de nós, nos 
espiritos timoratos e no céo de dezembro, O azul 
vestiu-se de gala, as mulheres bonitas abriram os 
seusmelhores sorrisos, ascriancascomeçaramchil- 
reando e por fim as sombr 
desvaneceram n'um hymno alegre de boas festas 
quê tudo se póz a cantar. 


Depois disso já vieram dias cinzentos, chuvas 

monotonas, estrellas embiocadas. 

preciso que tudo ende contente, que a ale- 
gria à todos chegue n'estes dias, e, logo ahi fora 
de portas, os lavradores hemdizem o céo, quando. 
os passeies gorados, o theatra onde e não poude 
ir, o vestido que não é prudente estreiar, põem 
dê mão humor à gente de Lisboa, que quer fes-. 
tas, ruas sem lama, theatros à cunha. 

Mas o bem tem chegado a todos, distribuido 
por mão experimentada. 

Lopes de Mendonça teve a sua recita de auctor 
no theatro D, Amelia. Manuel Penteado estreiou- 
sé como auetor dramático no beneficia da formo- 
sa actriz Maria Pia de Almeida E ambos tiveram. 
muitas palmas, muitos abraços de amigos e viram 
muita gente alegre, porque a noite era de fest, 
para elles e para quantos à intelligencia deles e 
Optima amizade prenderam espirito € coração. 

E não lhes fez mal a chuva nem a lama d'essas 

upportavel. 


russ, cada vez mat 

O po eae Bom paro a cavagueira no pé do 
oo, ie creia lenha pra longo Tt 
ab de lvros algo, durante 6 longo seno de ja= 
Terno. Espreitoo 6 céos Chove. Entresbrese ao 
janela; alto é de rachar, É doce a Jor do cho: 
leg, convidativa a grande poltrona. Abre-se o 
livro do acaso, flies, ur pagina é ido, dá- 
nos a tentação de véro reto. 

Ox livros novos estão sobre à mera - Vejo-mos 
um de muto longe, desde Gon; é d'um velho ami- 
go, Hemando LAO versos em france, Wma cara 
Coisas Congresso de par. Guerra contra os 
Boer: Não podia chegar mais à tempo 

* lembrameonou de mto boas horas passadas 
ha úteis, em tempos mal fis, porave 
vio lonke. =. Quê entres cxvaqueiras sobe ate 
Jiteratura odio no incler -. O Fernando Leal É 
pis 9 eso, aquele sánfue Cominsa fe 
Ver Panela cabeça ainda serve a escaldar 
Hoi asstm que elo sempre ez bons verios: 

"pe do: volume do. velho amigo, de Algas 
de Jogo de Barros, 8m novo, vas mui novo, de 
Coimbra, estuda É 

Depois das saudades a esperaoça. Contrastes a 
cad Dromientol Tão poucas horas separam a ma- 
Si da tarde... Às noites é que 386 compridas, 
agora, em dezembro, 

Saúdo o posta velho n'este fim d'anno, e, para 
feisigio 4 nano sao vão estas povo linhas 

a as minas boas festas o Outdo, para quem 
o oriente se avermelha 

Emguanto os postas cant 
bocadinho. de alegria, conducto desse pão que 
mo Shop «6 paralquê dele vita 0 homi. 

Die muito male toda à arte moderna e que 
é Ftalmente trasitoia. Quem o 
É iso que ifpede à consolação que 
mos Quem cum tes prlosoplia queria dur um 
Beijo mtuma mulher bonita? 

Are modermal... 

E como ella vi procurando os moldes antigos... 
talves porque 6 falgue pela Já provida duração 
Sia Peace db a levar mals Jong, ão lodge 
como eli hão de chegar. 

Are velhal.;» 

Ballos exemplos a seguir encontramos nós, sem 

indo do velho Portugal os monuimen- 


tos 

É por isso, é porque é dever nosso falarmos 
dicas ivo, chamamos à attenção dos que sentem 
um pouco volgar amor às nossas bellas ruinas, 
para a obra que o nosso amigo Liberato Telles 

ba de publicar sobre o antiquissimo Convento. 
Madre Deus, um dos mais opulentos thesoiros 


eia de factos histori- 
cos e de notas d'arte, escripta, com amor sincero 
e que mais um titulo de gloria acrescenta para 
Esse honrado e inteligente trabolbador, a quem 
já muito devem as bellas artes entre nós 

Em arie é fecundo o amor ás coisas velhas. 
Uma. saudade do que foi cria esperanças para 
o queha de se 7 

jm anno-um seculo, segundo alguns— vai 

afundar-se no passado .. 

Até para 0 anno... Até para 0 seculo que vem. 

Desejo.lhes tum anno santo, 


João da Camara. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


A avi 
Desenho de Columbano Bordalo Pinheiro 


Os extremos tocam-se À velhice Guma segun- 
da infmeia e. por isso se entendem de costime 
tão bem os velhos e as criançãs, Ha nuns e nfou- 
tros. uma mesma iogenvidade, Um pueri 
se que os aproxima e iga intimamente, Os con- 
tos e as historias, que os primeiros naeram cir- 
cumstaneiadamente “aos segundos, deleitam por. 
êgual 0 narrador s o ouvinte 

Mas 38 se trata de uma avdsinho, como a que 
o artista reprodariu no desenho, estes extremos. 
de carinhoso afecto redobram, pois se ella é duas 
veres. mãe, e quer duplamente do seu netinho. 
da crianca tão armigas de quem as amima que não 
se etcaha, prefiram o cobmávio os avi o dos 
proprios paes. O cão & o menino fogem para on- 
de fue fasem o mimo, declara o adogio, — 

“Quantos. dos. nossos leitores não tiveram em 
sua vô. bm refugio para as suas primeieas mas 
Eos, Uma santa velhinha para. ihes enaugar né 
equeninas lagrimas que uma futil contrariedade 
hs fez verter? E Gs apégo é ds vezes tão vivo 
que as avos e zangam Gom us nora.» quando. 
Pretende punir qualquer travessura propria da 
Edave. E então acóde 4 velhinha, como que lan- 
ando, sobre o deinquente o pendão da hu 
Sericordin. 

Santa bondade a das avósinhas 


mantas! so MASTAVA UMA 


“Tantas a puvarem por il 
E tu a delemderente Elas riom e tu achasles 
moita graça e ro tambem, Com pés é mos te 
defendi 
as a corda já te queima pescoço... Aquels 
las, máosinhas Já te Vazem doer... Abi memo 
onde o esparo te corta pele 6 sitio da canga. 
"Elas ão treze com as tres ainda tu pódos. 
dia ta de aer uma só é talvez não possas com 
sm 


o é absurdo em arfthmetica e na logica ; mas 
ue é assim, Mathematicas é philosopiias de 
mada valem quando se trata duma mulher, 

Seis olhos=e que lindos eles sho! — alu- 
mism-te agora, é aquelas gargalhadas argentinas. 
lembram sinos à repicarem n'um dia de festa, 
Mas um só par de olhos ha de encandear-te um 
dia e tu ficarás atabobado, « uma só palavra de 
amor segredada so teu ouvido ha de conter para 
ti mais musica que todos os carriliões um ei- 

ade. 

Então em ver da corda, .. a cana, em voz dos 
tuas gargalhadas ui ngrimo. 

E dai talvez não. 

Um conselho : escolhe a mais bonita, que essa 
hua de ser a melhor. 


INFANCIA DE JESUS, 
Quadro de Luini 


principaes at 
Prégod ao mundo, 

ie bello quadro, muito notavel pelas sublis 
mes expressões e naturalidade que apresenta, é 
dos mais queridos de tão apreciado artista. Existe 
numa das capellas laterues da egreja Degli An- 
geli, em Lugano. 

O Menino Jesus como que interroga sua Mãe 
sobre a innocencia das caricias que prodigalisa. 
ao cordeirinho, e S. João aponta docemente para. 
Jesus, mostrando-o n'um gesto candido cheio de 


artista soube expressar com elevada po: 


dido cien 
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estes, sentimentos e a sua obra é digna de ser co- 
nhecida de todos os amadores de bellas artes e 
especialmente da pintura religiosa, que tantos pri- 
mores deu ao mundo, e que hoje, despojos de. 
conventos suprimidos ou retahulos de templos 
ainda abertos ao culto, são patrimonio opulento 
e udmirado dos museus artísticos de todo o 
mundo, 


O NOSSO suPPLEMENTO! 
A MARINHA DK GUERRA PORTUGUEZA EM 1899 


O título acima é o assumpto do nosso supple- 
mento “ló presente numero, uma vasta compósi- 
são em que se representam todos 0s actuges na- 
Nios de guerra portuguetes: desde os couraçados 
malores até às lanchas-canhoneiras mais peque- 
nas, que, nas guns longinguas das nossas difata. 
das possessões, prestam tão notaveis serviços d 
soberanin nacional, fazendo. respeitado o nome 
portuguez, 

Havia muito tempo que um grande numero dos 
nossos estimaveis assignantes nos convidava a que 
publicassemos uma estampa allusiva a tão patrio- 
tico ussumpro, de tão alia siknificação para um 
paz que na lista das nações colonides ainda hoje 
oceupa um dos primeiros logares, O quadro, com» 
quanto consolador, não mostra infelizmente u jus- 
tá relação que devia existir entre a extensão das 
nossas possessões e à importancia e numero dos. 
navios, mas a um paiz tão pequeno não será lici- 
to jxiir uma, armada poderova, que outros em 
melhores condições não possuem, E” necesrio 
atender a esta circumstancia e dármos o devido 
valor à nossa marinha tal como hoje a represen- 
tamos, 

Só agora lokrámos satisfazer as penhorantes e 
honrosas instancins dos nossos prezados assignan- 
18%, 6, parece-nos, que O conseguimos com pleno 
exito, não desmerecêndo daquelle solicito inte- 
tesão, O desenho que reproduzimos é muito eui- 
dado e apresenta com a maior fidelidade todos 05 
mavios da marinha de guerra portugueza existen- 
tengos em 18op 

O justificado prazer e particular minudenc 
“om que sempre temos acompanhado o desenvol- 
vimento da, marinha naciondl, vindo registando 
ha vinte e doix annos, com à largucea e opportu- 
nidade possiveis, os seus novos núvios, e ainda no 
anno corrente nos congratulámos vivamente com 
a sua reconstituição, tudo isto nos dispensa de 
mais desenvolvidas indicações do que as constan- 
tes do proprio supplemento e que o elucidam per- 
feitamente, 


— e — 
A CONFISSÃO DO AMIGO 


Comedia num acto extraluta dum conto 
de H. Sudermam 


ACTORES 


UM VELHO MATAR, Ar marcial, Bigodes de 
gulus cortadas. Forte sobr'olho carregado. 


UM VELNO PMOPESSOR, Alto, magro. Testa de 
pensador, Sorriso tranquillo e meigo. 

ma sala, mobjlada A antlga, tristemente alugada por 
ui tendo dm Com ra verde O cons 
no, Va dor à tona bras dna sena redonda, em 
e. Aee ne ÃO da toa nao tas de age 
Eanidas do candeeiro. 


SCENA UNICA 
O militar é o Protesnor 


Esto os dols senlados, o Mirra fuma cadeira de ro- 


das osso no so, Junto ele. 


O: pRovessor depois d'um silencio 
Por estas horas começava ela a arranjar-nos o 
ponche. 


O MILITAR 
Era por estas horas, era, 
Silencio, 

O ProrEssoR 


Não julguei que nos fosse sem ella tão triste a 
vida. (Olha para o amigo, gue continua a remoer 
Os queixos): Quarenta e quatro annos à fia nos 
fez ella o ponche da ultima noite do anno. 


O MaLrram: 
Ha quarenta é quatro annos que estou em Ber- 
lim é não deixaste nunca de ser amigo da casa. 


O pRorESsOR 


Faz hoje um anno, aqui estavamos juntos to- 
& E sentada 


dos tres, € bem contentes. Ella estava a 
na poltcona, fazendo uns sapatinhos de 
filho mais velho do Paulo. Queria ucabal-os, 
antes da meia noite. Acabod-os. Depois bebeu-se 
e falou-se da morte serenamente. Dois mezes de- 
pois. . Escrevi um calhamaço sobre à Jumorta- 
lidade da idéa. Nunca o pudeste aturar. Pois nem 
eu, desde que morreu tua mulher. Bem me im- 
porta a mim agora a idéa do mundo inteiro! 


O mitiras 

Foi devéras uma senhora exemplar! Os cuida- 
dos que tinha comigo ! Sempre que me levanta- 
va para o serviço às cinco da manhã, encontra: 
va-a a tratar-me do cafósinho. Que alguns defei- 
tos, coitada... Quando, por exemplo, se punha 
a philosophar comigo... 


O pRoPESSOR 

Se nunca a percebeste!... (Reprime um mo- 
vimento de colera e logo, doce e tristemente, fita 
no amigo um demorado olhar). Olha. -- Vou Con= 
tarte Uma coisa que me atormenta é que não 
quero levar comigo para a cova, 


O MILITAR, pegando n'um cachimbo 
Pois conta sem mais preambulos. 


o pmoresson 
O que, um dis, se passou entre mim e tua mu- 
lher. 
O MiLITAM, deixando cohir o cachimbo 
Hein 2... Poucas brincadeiras ! 


O PROVESSOR 

Infelizmente falo-te muito a sério, Ha mais do 
gsrente annos que me rala esto segredo, Preciso 
lesabafar comigo, 


O MitrTAR 
Queres talvez dizer que minha mulher. 


O rmorrsson, sorrindo 
Pois não tens vergonha da suspeita 2 (O mit 
tar rasna umas coisas e accende » cachimbo). Se 
elia era. tão pura como um anjo do céo 1... Foi 
isto. Fez ha dias quarenta e tres annos. Tinhas 
ido transferido capitão para Berlim, onde tu 
fóra nomendo professor da Universidade. Eras um 
estroina de marca, Deves lembrar-te, 


O MILITAR sorrindo desvanecido 
Lá isso 1... (Com os dedos tremulos retorce o 
bigode) 
o rroressou 
“Aquella actrizita. de lndos. olhos, lindos den- 


O staTAR 
Bianca! Se me lembra! Lindos dentes que 
sabiam morder ! 


O PROFESSOR 
Enganaste a tua mulher, que desconfiou da 
traíção e nem uma palavra te disse. Sua dr 
dou-a comsigo: Nada notaste; notei-o eu. Era a 
primeira mulher que cu conhecia depois da mor- 
te de minha mãe. Como astro brilhante entrára 
na minha vida, foi como em astro brilhante que 
mella fitei meus olhos Animei-me à perguntar- 
lhe a causa de suas penas, Sorriu-se, responden- 
do-me que estavs adocntada, Podia ser, lembras 
te de que teu filho Paulo tinha nascido hi 
pouco. Chegou a ultima noite do anno e cu en- 
trei em tua casa, conforme era meu costume, pelas. 
oito horas. Elia Estava ali sentada, Bordando e cu 
púzeme a lêr, Passou-se uma hora, outra... e tu 
Sem chegares! Inquieta, estremeceu e cu, ven- 
do-a, estremeci tambem. Eu sabia onde estavas € 
todo tremia sa pensar que nos braços d'ess'outra 
mulher poderias esquecer a meia noite que esta- 
cahindo. Ella deixára o bordado, eu deixára o 
T9, e O silêncio terrivel esmagava-me, De repen- 
lhe nos olhos tremelúzindo ema lagrima. 


te 
Levantei-me para te ir buscar. Sentia-me capaz 


de te arrancar é força a essa Bianca. Alas 
desse mesmo instante rua mulher ergueu-se 
tambem  perguntando-me : — «Onde vait» Lie 
lhe no rosto uma angustia horrivel — «Vou pro. 
curar 0 Frantz te tespondi. E ala soltou um 'gri- 
t9.—«Péio amor de Deus, não me abandone 

mbem '» E, correndo para mim, pondo-me so 
bre os hombros suas mãos, escondeu no meu 


peito o rosto lavado em lagrimas, Correu-me o 
Corpo um estremecimento, porque nunca tivera 
mulher tão junto a mim, Consegui entretanto se- 
renar e procurei consolala Séide devia ella ter 
de consolações! Instantes depois chegavas tu. 
Nem deste pela minha perturbação, Vinhas muito 
vermelho e em teus olhos amortecidos lia-se o 
cançasso, que. vem apor a embriaguez do amor, 
Desde essa noite operou-se em mim uma mudan. 
$a que me assustava, Desde que sentira nos meus 
hombros. aquelles braços delicados, desde. que 
respirara o perfume daquelles cabélios o astro 
desceu dos céus, e a meus olhos ardentes ergueu 
se, bella e respirando amor, a Mulher | Tratei-me 
como amiseravel, a iraidora, e por isso, tentando 
ação com a minha Conscien- 
procurei separar te da mulher que amava, 
Diopunha felizmene dium corto dinheiro e ela 
tou, para. quebrar comiigo, a quantia que 
Ineolire a E 


o mLiraR 

Com mil raios... Por isso ella me escreveu 
aquella enterne:edora carta em que nie dizia que, 
de coração esmgalhado, tinha de renunciar ao: 
meu amor! 


O prorEssoR 


Fui eu que lhe disse que assim tinha que es. 
erever-te, Cuidei com esse dinheiro comprar 0. 
descanço mas qual! Era em meu cerebro um. 
turbilhão de ideias cada vez mais doidas | Embe- 
bisme em meus estudos, Foi por esse tempo que. 
me veio à Ádéa primeira da minha fnimartalidade. 
da láea, Mas nem assim encontrei paz, E assim. 
Passou um anno, até seu ultimo dia chegar, Uma 
vez ainda, aqui me achei sentado ao lado dela, 
meste mesmo logar onde hoje estou, D'ewsa vez 
estavas em casa, mas adormecéras, estirado no 
camapé, ali n'aquelle quarto, Voltáras extenundo, 
depois d'um jantar de folia no teu grêmio, Estava 
sentado ao lado d'ell, com 05 olhos fitos em seu 
rosto pallido, quando, com violencia irresistivl, 
me assaltou à lembrança. Uma vez mais, sé 
uma vez, queria sentir-lhe 0 peso da cabe 
bre o meu hombro, queria uma vez ainda abra 
calea e fugiria depois. Encontraram-te os nostos 
olhares e eu cuidei vêrslhe nos olhos um clarão. 
de secreta inteligencia, Não pude mé é 
à seus pés e escondi em seus joclhos meu rosto 
sm braga Eative assi dos segundos mesa po- 
aição, quando senti sobre os meus cabellos o lrio 
dh sta mão é lhe ouvi a. voz doce : — «Animo 
meu amigo,» — «Animo | respondi, Não devemos 
enganar o homem que all, naquelle quarto, dor- 
mé, cheio de confiança. É levanteime, Linçando 
em volta um olhar desvairado. Ella pegou n'um. 
livro que estava sobre a mesa e deu-nvo. Percebi 
o. quê ella queria, Abrico do. acaso e puz-me à 
Jêr O quê? Não st + que todas ns letras se puze- 
ram a dançar. Entretanto o temporal foi-se acal- 
mando na minhálma e, quando deu meia noite € 
tu entraste, dolhos papudos, para nos dares ns 
boas festas, parecia-me que esse culpavel instam- 
te, estava Ionge, muito longe, afundado no passa 
do. Foi desde esse dia que me fui acalmando : 
sabia. que o meu amor não era correspondido é 
que «ella só tinha a esperar um nadinha de com 

xão. Passaram-se os annos, cresceram os teus 
os, casaram, é nós trez Cá fomos envelhecen: 
do. Diste de mão ás extravagancias, mandaste à 
mulheres para. o inferno « começaste à viver sá 
para ella... bem como eu, Deixar de amol-a não 
te era possivel, mas transformou-se-me O amor: 
apagaram-se os desejos terrestres para darem lo- 
gar ao que quer que fosse de communhão espiri- 
tual, Moita vez rias, quando nos philoiophava- 
mos ; mas Que ciumes não teris se soubesses que 
então numa 50 se fundiam as notas duas almas! 
Ella agora já morreu ; antes do cabo do anno 
iremos talvez ter com ella É por isso que ju 
ser tempo de me aliviar d'este segredo, dize 
tez =Frante, um dia commetti uma culpa grave 
contra tiy perdón-me.e (Estende-lhe à mão): 


O MILITAR, asperamente 
Cantigas | Que queres tu que eu te perdõe? O 
segredo ae Raja V confia ja que tempos que 
o sei! Ha quantos annos ella mio contou! E, 
agora, sempre te quero dizer porque motivo am. 
dei sempro mettido com mulheres até depois de 
velho: foi porque ella mê confessou, por esse 
mesmo tempo, que o único amor da sua vida. 
eras tu. 


(So velho relogio sala bate meia noite). 
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egimento tinha, feito alo 
imeird. Uma chuya pertina 
cabia miudinha, Ta anoitecen- 
do, Reunidos na fileira, sol. 
dados aguardavam as ordens. 
Adennto se um cabo: 
eu coronel, sou d'esta 
aldeias do outro lado da en- 
>. costa está o solur do morgado 
las Lages, e é tão grande, que 


Cao En aa 
y 8 SE 


— Vamos lá, disse o com- 
mandante 

Os cornetas tocaram em ordem de marcha, ru 
faram os tumbores, e o regimento dizimado, des- 
filo, serio, como bruma parada, No tópo da en- 
costa viram, em baixo na veia, a casa do morgado. 
Era enorme; tinha sido construida no seculo xvit 
Peri mavamt luto, que as misria a córte 
levaram d solidão do ermo. Nho tinha luz nem vida; 
apenas uma azenha por detraz da solitara edifica- 
gho quebrava o silencio, O palacio, sobre um gran- 
de arco, dava vasante às aguas do O reg 
mento desceu calado n vertente, Lo fim adesn- 
tou-se o mesmo cabo: 

— Meu coronel, se v, 84 ordeno, vou bater d 
art, 
Pe yae, disse o official. Dirás que somos da Le- 
gifio luzitana, brigada Champalimaud, e que que- 
Femos alojamento por uma noite; âmanhã vamos 
encontrar. 0. corpo do exercito, que segue no en- 
calço do Massena. 

= Sim, meu coronel. ç 

Sentiram.se as aldrabadas na porta. Ninguem. 
respondeu e E 

Meu coronel, cuido que lá não está ninguem, 
dias ginda o cabo, fizendo a continencia. 

Os sapadores, disse o coronel, 

Avançaram dois grandes homens barbaçudos. 

— Arrombem à porta. 

— Sim, meu coronel. 

O cabo avançou com os dois porta-machados, 
e logo o portão do pateo voou em estilhas. As cor- 
netas tocaram a avançar. O regimento, molhado & 
Foto, entrou a passo. 

O coronel, n'um magro cavallo, adeantou-se no 

do parto: 

Sr, tenente-coronel! 

Ur voz respondeu: — Matou-o hontem a ca- 
vallaria do Montbrun. 

— Sr. major! 

Uma vor :— Não estás morreu. 

À) frente os srs. capitães ! 

Sahiram da fileira seis alferes. 

D Presentes, meu coronel. 

T São os srt. quem commanda as companhias? 


ma 


bem. À ordem é esta: todos os solda 
dos ficam no pavimento inferior d'esta casa; 
» sargentos respondem pela ordem, Os srs, of 
ciues sobem ao primeiro, « esta noite convido-os 
pra ceu, se tlvermos com quê. Cabo 1º 37 da 

= Prompto, meu coronel) 

Camo tu és desta aldeia 

Tenho essa honra, meu coronel. 
= Tu ficas encarregado de nos dar de comer a. 
todos. Dispenso-te do serviço até ds 5 horas di 
manhã, 

— Manda mais alguma coisa, meu coronel ? 

O commandante gritou com voz rouca: — À 
vontade | 
a Sfftiram-se no chão as coronhas das espingar- 

O coronel desceu do cavallo, e frente dos of- 
ficíues subiu no segundo piso. Em baixo sentiram- 
se estalar as portas. Os soldados invadiram os 
quartos do pares, 

O cabo tinha desaparecido. 

À primeira confusão era grande; mas, no in- 
tervalio de duas batalhas, aquela gente. 
à estar alegr soldados não quizeram en- 

aram a arranjar local para 

dormir, sob a grande alpendrada quadrangular 
que seguia em volta do pa 

De repente, uma voz gritou: 

Todos olharam para o largo portão esc: 
Era o cubo com dois bois, que olhavam 
licos e desconfiados para aquella multidão d 
te esfomeuda, 


—O 47 da 
= Prompto! 
= Pasta aqui a bafoneta no pescoço d'estes bons 
quadrupedes. 
— Quadrupedes?! dizia o 47. Aquillo são bois. 


= Silencio! 
= Camarada, eu não sou magarefe. 
Pois sim, mas tu ainda hontem mataste um. 
coronel de couraceiros. 
Lá isso é verdade. Andavamos os dois ao re- 
del de uma arvore, e se o não mato, ele abria-me 
Bom, então lgoãe o a4 da 5 
Meu sargento, disse um rapaz avançando d 
frênto, cu não mato os bois. 
Bem bom. Então vocês querem comer os. 
bois vivos! Os soltados olharam-se iristes, 
> Pois eu, disse 0 cabo, não mato os bois da 
minha aldeia! 
a ma vo gricou da janela: — Soldados da guar- 
Era, o coronel. Seis homens avanç 
— Sentido: á primeira voz, atirem 


ram. 
cabeça dos 


Um sargento command 
= apodtar| fogo! 
Xe duas rezes dm instante conscrvaram-se de 
pé ie report cabiram sera um gemido. 

O calo tinha tapado os olhos, Eram bois da sua 
aldeia, 


A“ meia noite ardia larga fogueira no pateo do 
morgado das Lages, Um pesado carro de lavoura, 
erguendo nas sombras seu enorme timão, tinha 
pendente, pela corrente do poço, metade de um 
dos bois. Os soldados, sentados em volta da cl 
mareda, escutavam atentos o solerte cabo, que 
lhes ia referindo uma velha historia, À alegria era 
s mais cançados dormiam, De repente, 


nelo, cuja baioneta por vezes brilhava go 
passar deante da larga porta escancarada, gritou 


Alert 
dos se levantaram e correram ds armas, 
Esperem lá, dizia o cabo, eu vou ver 0 que é, 
e perdew-se na escurid 

Minutos depois voltava ; atraz d'elle seguia uma. 
rapariga dos seus 16 annos, conduzindo pela ar- 

ta Um burro com uns ceirões. 

ui estã, eUS rapates, dizia o cubo, 

iga que aqui veto é da minha aldeia 
Os clrcumitantes sorriam-se. Era 0 estribilho 
do cabo, 

— Pois esta rapariga, é à primeira mulher de 
Portugal 


Hum ! rosnaram os soldados. À primeira! 
= É como lhes digo. 

Nisto desceu o coronel. 

— Silencio ! impoz um sargento, 

Quer v. 5. imterrogala ? 

— Como te chamas, rapariga ? 
— Margarida. meu senhor. 

= Tu não tens medo da tropa? 

Pora! 
=E que vieste aqui fazer ? 

— Eu lhe digo, meu senhor. Todos fugiram da 
Lamejra, mas eu fiquei para guardar a casa. 

— É da minha aldeia, dizia 9 cabo voltando-se. 
para os soldados, como quem dizia : — É ouinião 
é a primeira?! 

— Bom, mas porque vieste «qui? 

bmio vi passar o regimento, lembrei-me que 
teriam vinho, é então carreguei os dois gar- 
rafões no burro, é vim trazel-os à estes pobres sol- 
dados. 

Um enthusiasmo louco, travado de admiração. 
e agradecimento, dominava a tropa. Todos se up- 
proximaram. 

— Meu coronel, dizi 
dá licença 2 

— Tu que queres ? 

Di licença, meu coronel? 


o cabo fóra de si, v5.4 


3 


O OCCIDENTE. 


ago 
ten a licença. 
Eta mulher, não é a primeira de 
Portugal é à primeira das Europiar! 


E verdade, diziam os soldados. 
rafões de vinho ! 

— Pois bem, se ámanhãl não me chacinarem no 
primeiro encontro com os francezes, eu... sim 
Ei... caso com ella. É da minha aldeia. 

(O soldados lançaram no cabo olhos de inveja. 
A cachopa era formosa como poucas. 

95º O méu coronel der licença concluiu o 
cabo. 

Quando se voltou, à rapariga e o burco tinham 
desaparecido, mas sô pé da fogueira estavam no 
chão os dois garrafões. 

— Isto parece bruxaria, dizia o cabo. tras não 
é, eu conheço a pequena, é filha da tia Josepha do 
Poço Novo. 


dois gar- 


“Aºs cinco horas da manhã, ia a romper a olvora- 
da, Todo o regimento, formado em ordem de 
marcha, sabia do pateo do morgado : o coronel a 
cavallo 'na frente. O aspecto dos soldados era 
bom; tinim comido e tinham dormido, estavam 
alegres, Ao subir da encosta, 

£ gritou o coronel, 

Um ajudante de ordens, moço de 22 annos, des- 
cl x infesta á destilada, Com perigo de se despe- 


nhar, 
Ordens, dizia o moço sem respirar, ordens! 
Ordens, corria pelas fileiras, ordens, ordens ! 
— Todo O regimento em passo accelerado no 
alto da Sulla, 
— Comprebendido, 
O regimento des 


receu rapido, e veiga e 
monte, já então esclarecidos por clara manhã. 

caram solitários, Sentia-se, porém, um rumor ex- 
teasiho nu estrada que vinha de Mortagua, Era um 
troço do, exercito francez, que retirava por ali 
tendo na frente o Massena, Já em sol nado, o as! 
pesto das montanhas do Bussaco era grandioso. 


Conde de Valenças. 
RE qe 
Jesus-Christo e os Santos Padres. 


noto uma 
jo é elado 
apro dada: 
«oito seculos 
por alega 
nda távor 
Euros bes 
irao Em ser 
Pros pertem: 
Eanes Mo pes 
po 

ditar 
ut aço 
tem CR 
ea as 
- xa ções do Novo 
“Testamento. O imperador Constantino Magno 
mandou (331. À. Di 1) tirar cincocnta copias da 

mo 

'Quindo se inventou à arte de imprimir come- 
conse a. fizar os datas das copias e a obstar que 
os textos fossem adulterados, 

Existem exemplares do Novn Testamento im- 
pressos em grexo datados de Busle À, D. 1514 € 
Pa por Ermo, unem ade 
Complinam e Alea! (lepaha) em 1814. 

Otcadex. Sinal, descoberto no convetto de 


santo Catharina. 8 monte Sinal (tonvento fun 
“dado pelo imperador Justiniano) e o codes do 
Vaticano partencêm ao quarto século: São osma- 
quseriios ais otigos que ve conhesem, co 
Tex Alegandrino é do quinto seculo existe no 
Museu Britannico. e die ter sido oferecido à 
Carios 1d Inglaterra por Cyril Lucca, potrircha 
de Constantinopla, que O havia trazido de Ale- 
Sondri ; 

eguêm-se em antiguidade os codices Ephre. 
mi e Bs. O Epliremi deha-se na biliotheca real 
Tê Baris e o Bei na universidade de Cambridge. 

O codes. Mantfortianus, hoje existente na 
tiotieeu da universidade de Dublin é celebre por 
er ido o primeiro que contem a Gombatida ou 
contestada passagem | joio, V. 7. Nas uns pri- 
Coifas edisões do Novo. Testumento, Erasmo 
Caju Got passagem por não à encontrar nos. 
Srnuseripros Fonsultados Tendo, depois depara- 
io com ella num codex antigo mêncionos-a pas. 


4 mas Domin 


sando d'ahi para quasi todas as modernas tradue- 
sões do Novo Testamento. 

À antiga versão syrisca que remonta ao segun- 
do seculo contem todos os livros do Novo Tes- 
fomento à excepção da x Enistcla de & Pedro, 

+ de S. João, a de Judas eo Apocalypse. 
A Valgata latina tradurida tambera nO segundo 
seculo é revista por S. Jeronymo é a que corre 
nas egrejas occidentaes ou latinas. 
; As obras dos antigos padres à nas dos hero. 
areas, encontram se citações e referencias do 
Novo Testamento, Em não menos de cento é oi- 
tenta santos paúres da cgreja e encontram essas 

Relere a este respeito um lsro curioso que te- 
mos presente —o Mama Biblico — uma interes- 
vamte amedosta extrahida da biographia de Hal- 

«Núm jantar dado por sir Ralph Abercrombie 
à alguns literatos seus amigos felisndo-se da BI- 
BLA, o livro de Deus, o livro por excelencia, 

UvE quem fizesse a seguinte pergunta dcerca do 
Novo Testamento. Les 

— Se todos os autographos do Novo Testa- 
mento existentes nos lins do terceiro seculo hou 
vessem sído destrudos — o que podes 
tecido pela guerra cruel feita por Diocle 
ebristãos e ao que eles escreviam — poder-se hia 
Feconstruir esse livro portentoso 

“SÃ pergunta impressionou os circumstantes e 
ninguem soube de momento responder a ell 

«Dois mezes depois o dr. Buchanan foi visitar 
lord. Hales, um dos convivas do referido ban- 
queto, 

—«Olhe, doutor, disse o lord apontando para 
a mesa coberta de livros antigas e diversos pa- 
peis, lembra-se d'aquella singular pergunta ácer- 

dos santos padres e do Novo Testamento que 
foi feita por um conviva a lord Abercrombie 2, 

—aPerfeitamente, e até por signal que 
preoccupou bastante. Se tal houvesse acontecido 
O christlanismo nílo se teria propagado tão rapi- 


TRA 
Rr Aa papas 
do segundo e terceiro seculos, comecei nas 
E ad 
Ea a o 
Oda ed e a 
uns onze versículos !» 


Tanto antes como depois de Diocleciono mui- 
to se escreveu sobre o Novo Testamento. 

Do primeiro seculo do christianismo temos as 
obras de Clemente de Roma, Ignacio e Poly- 
carpo 

Do segundo e terceiro seculos ha o que dis 
seram Origenes, Tertuliano, S. Gypriano, Clemen- 
te 'Alexandria, Irenco, é Justiniano Martyr. 

No quarto seculo escreveu Chrysostomo os 
comentários a todo o Novo Testam 
mais Lactancio, Eusebio, Athanasjo, 
gorio Nazianzeno, Ambrosio, todos santos padres. 

Do quinto seculo temos as obras de Cyrilod'ále 
xandeia cerca das Epistolas de 5. João, Theo- 
doreto de Chypre, sobre as Epistolas de S, Paulo 
é ainda d'outros escriptores secundarios. 


O Novo Testamento é a historia plangente de 
toda a vida de Jesus desde o seu Natal até à sua 


las. Epistolas de S, Paulo, S. Thiago, 
, 8. João é S, Judas e do Apocalypée, de 
S. João, livro mysterioso cheio de alegorias e 
visões mysticas que ainda não foi comprehendi- 
do de ninguem, mas no qual, dizem alguns 
antigos escripiores religiosos, parece haver a 
predição, ou vaticínio, das futuras perseguições 
ãos christãos, da destruição do imperio romano 
da propria altiva Roma, « do triumpho da Egreja 
Catholica. 

De resto, como todo o bom cidadão deve saber. 
a historia da sua patria, todo o bom christão não 
deve ignorar a vida de Jesus e aque d'esse Gran- 
de Martyr é Divino Mestre disseram os seus dis- 
cipulos, apostolos e evangelistas, 


Silia Pereira, 


Ee 


CREANÇAS E BRINQUEDOS 


bondoso Natal traz os bonitos; o en- 
iayrado Janeiro quebras E seguem” 
se de perto; separa-os apenas a grós- 
Sa do calendario do novo ano. 

Quando o bom do Natal começa a 
descer pelas chaminés, embugado na sua pelliça, 
com a cesta cheio das colisas mais lindas, já 0 
maliciaso Janeiro, está no quarto de atalaia por 
detrás do cortinado do berço, 

À creança dorme tranquila, com os labios en- 
treabertos n'Um sorriso inocente... como uma 
rosa que adormecesse. Tinham-lhe recommen-. 
cado que não abrisse os olhos, que não acor- 
dasse, porque de contrário o Natal irse-hia em- 
dora. Mas não lhe prohibiram que sonhasse, e ella 
aproveita-se da permissão 

“Toda a noite, na dourada nuvem dos seus so- 
nhos, é um desfilar constante de nénés rechon-, 
chudos e rosados « de lnecos de todos os tama- 
nhos é fetios. Veem de todos os paises e chegam. 
por todos os caminhos, do braço dado, aos pulos, 
ãos saltos, às cabriolas, as creancinhas Vestidas da. 
côr do céo, os bonecas com carapuças de velludo 
é carregados de guizos que relutem como gattas 
de sol. E a creança sonha que toda aquelia bo- 
necada não moreerá em quanto a tiver apertada 
nos pequeninos braços. 

Veremos! diz comsigo o velhaquete do Janeiro, 
que é philosopho, como us que o são, 

E eilo a gesticular é a resmonear com cara de, 

joucas amigos, Não que elle seja realmente mau, 
aos philorophos, ainda mesmo que tenha um 
genio brincalhão, parecem estar sempre algum 
ianto zangados « com vontade de contrariar, de 
fazer pirraças, Minerva, que era a deusa da sabe 
doria, também o era da guerra, Imaginem! 

É natural: o Janeiro não poderia acreditar na 
eternidade dos brinquedos. Que cousa tão extraor- 
dinaria, uma boneca. que hão. nos deixasse em 
toda a vida! Por um lado provaria que únha sido. 
muito estimada, muito acariciada, muito bem tra- 
tada; é por outro faria com quê infancia du. 
rasse mais alguns annos, 0 que seria deveras en- 
cantador! 

Lembram-se diesse teripo adoravel em, que 
eram pequeninos? Como tudo resplendia! Como 
tudo. cheirava bem! Havia na alma nho sei quê, 

e gorgeava incessantemente, Andava-so d caça 

5 borboletas, Procuravam-se os bichinhos que 
se arrastam por entre as hervas, Ta-se no encon» 
tro dos Magos, pelas grandes estradas cincreas, 
quando chegava a festa dos Reis. Os Maxos to 
mavam sempre outro caminho ; mas o contenta: 
mento era o mesmo, porque se tinha dado bem á 
perna. Quão longe estamos de tudo isso! 

Vieram os annos, é tambem os, desenganos, 
Agora. andamos em cata da fortuna: que borbo- 
lera tão dificil de apanharl E no encontro d'elia 

descanso, à toda à hora, por 
como os reis Magos, à linda 
sempre outro caminho E éjjor 
coubas, que o Janciro resmunga 
to por detrás ds cortinas dos barços. 


no qui 
O bmem já está na creança, ú 

Começamos por quebrar as nossos bonitos, é 
acabamos diligenciando em vão colar aa nossas 
esperanças partidas, A. mesma. curiosidade que 


nos levava à abrir a barriga dos naisos bonecos 
para vermos o que estava lá dentro, nos impelle 
à dar cabo eternamente da existencia, Que lucra- 
mos com esta boa obra ? Desillusões sempre, 

Ha um Natal bondoso para todas as edades, 
ereancinhas dá bonitos que as maravilham, Aos. 
moços dá sonhos que os embringam, Quando en- 

de madura, mimoseu-nos apenas 


nça é que as recordações duram 
mais tempo que os bonecos. 

Mas será isto um bem? j 

Ha momentos em que nos parece que seria 
muito bom poder esquecer A agua do Lethes é 
Feiigerane, quando não para memoria o mer 
nos para a Velha dôr humana, Lembrarmo-nos, é 
revivermos na infancia que se sumiu, na adoles- 
cencia que voou, na mocidade que morreu, Na 
infancia ha todas as innocencias, todas às santas 
credulidades, todas as ingenuas confianças do co- 
ração. Na adolescência ha o primeiro arrepio tar 
grado da natureza, ante a eterna Eva adorada é 
ainda não amada. Na mocidade ha toda a paixão, 
toda a vida: a paixão que vaí até o acoeitar-sê 
de cara alegre a sofrimento, a vida que vaiaté o 
aeceitar-se a morte por Uma idéa, por uma mu 
Jher, por uma bandeira, por um anel de cabelo 
Que differença quando se compara tudo isto com 
as crueis experiencias da edade madura! 

Não desejaria ser toitado pos pessimista, A 


O OCCIDENTE 


philosophia de Schopenhauer não me conta entre 
Os seus Fanaticos. 

Não cresci, como elle, entre nevoss, nfum paiz 
sem sol, Já não cantavam às cigarras na estação 
Íria em que nasci; mas, escondidas no fertil solo, 
preparavâm-Se para, cantar; e não tardou muito, 
que revoassem para os altos ramos dos choupos, 
é novamente fizessem soar os seus estridentes. 
eymbalos no ar luminoso do meu torrão, na ale- 
gre opotheose dos raios e das cores. 

Escuteias com a maior attenção, e nunca me 
disseram que na vida tudo é mau. Mas ainda que 

ssessem não as acredlitaria. Qual de nos não 
tem tido alguns dias de fesicidade 7 Qual de nos 
ousou quebrar desde logo os seus brinquedos ? 

Está tudo nisto : conservar os bonitos o maior 
espaço de tempo possivel, 

Eu perdi alguns no caminho ; mas tenho con- 
servado os restântes O leitor tambem tem con- 
servaido gs seus, não é verdade? O essencial énão 
nos destuzermos do ultimo, o que se chama es- 
perança. 

AMT que lindo que é Passamos bem sem ele 
em quanto somos pequenos, Esperar ? de que 
serve? Mas, emtim, É sempre esse bonito delcio= 
samente chlmérico| que nós consola da perde dos 
outros. 

Os nossos verdadeiros brinquedos são as crean- 
Sep à quem damos brinquedos 

Porque? porque a Brinde esperança humana 
está nã eecamçns. AL ni ha etilundo, quando 

innocente hos extende 05 braços, dando a sua 
risadinha de anjo... 

Quebra o bonito? Estripa a boneca ? Isso quer 
ligar simplesmente que já tem curiosidades e rai- 
vis de Momem pequenino ou de mulher peque- 
nina, Mas se não quebrar e estripar mais que 
essas cousas, ganhará decerto a amizade dos deu- 
ses, 

É depois isso colla-se, ao passo que o que nós 
quehramos nunca se cola. 


Fran 
— e 


O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


(Narrativa de um marinheiro) 


(Comilnundo da mamero 


oedente 


Então estavam reduzidos ao numero de 
seis os navios da armada, A não de Diogo 
Dias, o folgasão navegador, agora de lucto, 
peia morte de Bartholomeu, fôra, batida pelo 
temporal, ter a Madagascar, no estreito da 
“Arabia, donde voltou ao reino apenas com. 
seis homens. 

A 13 de setembro aportava Alvares Ca- 
bral a Calecut. (1) O Samorim, logo que o 
soube, mandou cumprimentar o navegador 
portuguez, Este exigiu refens de muita con- 
sideração, o proprio catual e os ministros. 
em quem o principe tivesse mais confiança. 
Cabral. desembarcou então ; fez-se-lhe uma. 
recepção extremamente apparatasa, « desti- 
naram-lhe habitação principesca. Ayres Cor- 
reia foi acceite como commissario ou consul 
da nação portugueza, O capitão-mór não te- 
ve; por certo, como muito sinceras taes ma- 
nifestações « extremos de cortezia, mas o 
commissario era incauto e de demasiada boa. 
é, Os navegadores portuguezes foram mui- 
tos assim. Valentes e confiados, uma criança. 
os  enganava. O heroismo tem muito desta 
natural ingenuidade, 

Havia em Calecut dois mouros encarrega- 
dos de zelar os interesses dos seus coreli- 
glonarios e conterrancos. Coje-Béqui su- 
perintendia nas caravanas, e Coje-Cemeri 


Já eltado, 

6 que prvcarassa unhar a DOS postado da re de Galera 
etnia dar eciç para errar tma oralaa na eco 
Bla, em eo de que a negao, le declaram gue. 


nos negocios marítimos. Eram inimigos um 
do outro, Ayres Correia deixou-se embair. 
por Cemcti, desprezando as avisos de Bé- 
qui, que era affecto aos portuguezes. 

Descjava o mouro perverso que o consul 
de Portugal praticasse desatinos e assim o 
conseguiu para que recahisse grande odioso 
sobre os portugutres e os indios se exaspe- 
rassesy, Correia capturou um navio com sete 
elephantes, que Cemen lhe fez crer serem 
de mouros contrabandistas. 

O Samorim exultava de contente. 

O traidor revoluciona a gentalha, e 4 000. 
homens accommettem a residencia dos portu- 
guezes. Morrem uns setenta, em cujo nume- 
ro o infeliz e crédulo Correia; os demais, to- 
dos feridos, só a custo alcançam as lanchas, 

Alvares Cabral ataca immediatamente tre 
ze mavios mouros surtos no porto, captura 
vas, incendeia outros, mette em ferros os ho- 
mens que se haviam livrado das chammas e 
do naufragão, e bombardeia durante dois dias 
consecutivos a cidade, Innumeras casas fica- 
ram arrazadas, morrendo mais de seiscentas 
pessoas, sendo o Samorim coagido a fugi 
para os arredores, atterrado por haver pre- 
senceado à morte de um naire favorito que 
estava a seu lado. 

Depois deste acto de energia e de alta 
dignidade, Cabral foi a Cochim, onde o rei Tri- 
mumpára queria ardentemente fazer alliança. 
com os portuguezes, cuja fama correra rapi- 
damente por todo o Indostão. Já se prepa- 
rava para levantar ferro, quando os reis de 
Cananor (?) e de Coulão lhe solicitaram que 
fosse áquelas cidades, 

Dirigiu-se o capitão-mór à primeira e alli 
encontrou um acolhimento esplendido, res 
bendo à berdo um embaixador que o rei 
mandou a D. Manoel. 

Pedro Alvares Cabral chega então a Co- 
chim em 24 de dezembro de 1509 € forma 
pazes com a rei, regressando depois a Por- 
tugal, tocando em Melinde, Cabo da Boa 
Esperança, ilhas de Cabo Verde e Açores, 


IX 


CHEGADA DO GRANDE NAVEGADOR — O NEROR. 
E O MOXARCHA 


No dia 23 de junho de 1501, vespera de 
S. João, chegava a Lisboa Pedro Alvares 
Cabral, o descobridor do Bravil, coberto do- 
bradamente dos virentes louros da heroici- 
dade e da fortuna. 

D. Manoel, pelo muito apreço em que 
tinha as cousas da India, recebeu os felizes. 
navegadores portuguezes retornados de tão 
dilatada e gloriosa viagem, com a maior so- 
lemnidade, concedendo honras e mercês a 
varios deles e em especial à Pedro Alva- 
res, por todas as brilhantes acções que pra- 
ticara. 


2) Camánor é ms das paginas male mepieodidas da grande 
feana partagoeta: PO teto du pretas 
o tr ds ati 


Mas estas recompensas e a sua causa fo- 
ram em breve esquecidas, como tinha por 
costume v venturoso monarcha, que buscava. 
o mais simples pretexto para lançar ao des- 
prezo aquelles que lhe aureolavam a cora. 
com as mais rutilantes joias dos novos des- 
cobrimentos e conquistas. 

Mas estava cumprida a missão ; o nosso 
nome coberto de prestígio nas Indias, asse- 
gurado o commercio e desenvolvido. emfim, 
o proveito da celebre derrota de Vasco da, 
Gama. Fôra só este o desígnio d'elxei 1). 
Manoel, e Pedro Alvares Cabral trouxe ao 
monarcha portuguez, além do exito, do seu 
mandato, um novo florão para a cora de, 
Portugal, o senhorio absoluto de mais uma. 
extensa regiao, o Brazil, emfim, com toda a 
sua vegetação luxuriante, extraordinariamente” 
desenvolvida e uberrima pelo calor tropical. 

Logo no anno de 1502, quiz D. Manoel 
mandar novamente à India uma armada de, 
quinze vélas, e para seu capitão-mor esco» 
lheu a Pedro Alvares. 

O grande navegador, porém escusou 
Dizem os chronistas que a isso 0 levou o. 
não ser tudo disposto como era seu desejo, 
É certo que tão leve pretexto foi sufficiente 
para que o soberano. agastado não atten- 
desse depois Alvares Cabral em muitos res 
querimentos que lhe fez, e o votasse a um, 
imperdoavel esquecimento, 

Simples questões de pundonor tornaram 
aquelle ilustre portuguez, que doara á pas, 
tria um vasto continente, depois de haver 
curvado a seus pés os altivos rajahis do In- 
dostão, em um instrumento inutil, nunca mai 
empregado, vindo a fallecer numa injusts 
sima obscuridade, 


x 
MORTE DE PEDRO ALVANES — A SUA SEPULTURA 


E DESCENDENCIA 


Retirado à obscuridade de uma terra de 
provincia, nem mesmo quando solicitava ale 
gum despacho conseguia ser ouvido o des- 
cobridor do Brazil. Os seus requerimentos. 
ainda hoje dormem no archivo nacional à 
espera de um deferimento, de que felizmente 
o futuro, se não o pode servir com profi- 
cuidade, o vinga comtudo com escio 

Em breve dias raiará aquelle em que 
completam quatrocentos annos sobre o do 
descobrimento das Terras de Santa Cruz, À. 
hora da justiça não tarda e a gloria do des» 
cobridor está hoje affirmada pela riqueza in- 
tellectual e material desse povo nosso ir- 
mão. 

Pedro Alvares Cabral foi casado com 
D. Isabel de Castro, filha de D. Fernando 
de Noronha, irmão de D. Pedro de Noro- 
nha, mordomo-mór de elrei D. João IH e 
seu embaixador, alcaide-mór de Obidos, e 
commendador-mór de S. Tiago, e de D. 
Constançã de Castro, sua mulher. 

Pe (Contintua). 


O OCCIDENTE 


A INFANCIA DE JES 


Recebemos e agradecemos : 


Elomentos para a historia do Municipio de Lis. 
boa por Eduardo Freire de Oliveira, archrvsta da 
camara municipal da mesma cidade, soci Corrego 
pondente do hnstituto de Coimbra — Lisboa 18 

Esta Importantisíma obra alcança já so toma 4; 
que éubamos de receber, É, como te sabe, uma, 
poicação mandada fazer a Expensas da Cimari 

unicipal de Lisboa, para comemorar 0 cento» 
atio do Marques do Pombal em desmaio deita, 
2.0 seu autor tem sabido corresponder a esta in” 
tenção, traduzindo, compilando é annotando com 
muita Intelligencia os preciosos documentos que 
opulentam o archivo do municipio isbonense 

Abre o volume presente. com a estampa do 
bragão d'armas da cidade de Lisbos, recenteinente 
authenticado po carta regia de ay de abril de 37 
Dora dvante, fica estatáido por documento gé- 
nulo que as armas da cidade de Lisboa serão, 
como o indicava à tradicção, compostas da ma 
neira seguinte: 

«Um escudo em campo de prata, tendo ao cen- 
tró um guleão de côr esverdeada, sobre as ond 
com dois Corvos de aa Co sm à pra outgo 

a, é às vergas cm funeral. Sobre o escudo a 
Eorôá mural de ouro. Em volta dois ramos de car- 
valho de sua cór, e ligada com elles uma fita ver- 
melho, Tendo, po ependa, em eras de ouro, a 
palavras de D. Jojo É quando se referia á camara 
Emunicipal de” Lisboa, manifestando o seu reco- 
nhecimento pelos relevantes serviços prestados. 

Vi Nobre Leaf 


ao reino por este municipio: 
Cidade de Lisboa 

Como se vê, respeitou-se a historia, não se des 
presau a lenda, e, collacionando o brazão conhe-, 


Fido do selo da carta circular que a camara de 
Elboa ego e mais do reino &m 2 de serem” 
e 1613, se compoz O actual que: está legal- 
ado, como era de toda a conve- 


cumentos transcriptos e annotados neste 
volume abrangem desde o decreto de a de junho 
de 1500 até à consulta da camara em 3 de feve- 
reiro de 1712. É uma serie interessante de valio- 
sos documéntas, que o erudito archivista sr, Eduar- 
do Freire de O) noton muito lucidamente. 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Encerramos hoje o vigesimo segundo 
volume do Occipi azemol-o cheios 
de um contentamento, tão natural € le- 
gltimo, que bem deve ser comprehendido 
pelos nossos leitores. 

Os muitos e honrosos ink 
temos recebido, tanto dos 
rosos assignantes como da imprensa por- 
tugueza e extrangeira, e o decidido favor 
publico sempre ailirmado, obrigam-nos a 
um eterno reconhecimento, que aqui mais 
uma vez protestamos, 

A selecta e valiosa coopera 
nossos mais distinctos escriptores e ar- 
tistas teem prestado ao OccibeTE é tam- 
bem uma das bases d'este edifício que 
vimos construindo hu vinte e dois annos, 
a tal auxilio a collecção do nos 
so periodico constitue hoje um repositorio 
historico, litterario e artistico, de grande. 
valor e interessantissimo. 

Não é um vão desvanecimento, ou um 
estulto louvor em bocea propria, o que 
nos faz assim falar, é a plena convicção 
do muito que devemos a todos quant 
teem contribuido para dotarmos o 
com uma illustração, que, conservando a 
sua feição genuinamente portugueza, pro- 
cura ser util e honrosa para o pai 

É assim, que embora em moldes mo- 
destos, procuramos sempre corresponder 
a esse intuito, offerecendo nos assumptos 
tratados uma util e agradavel leitura, i 
lustrada e de moralidade, de forma a con 

songeiro apreço que nos longos 
vinte e dois annos decorridos temos tido. 
a fortuna de merecer. 


ão que os 


A Enpresa. 


IS — Quadro de Bernardo Iuini 


ALJXTISO 


Com o presente numero é distii 
a todos os srs. assignantes, como brinm 
de uma estampa representando A Mai 
rinha de Guerra Portugue 
za em 1890. 


ido 


O numero e 
ambem é distribuido com este nume- 
ro a todos os srs. assignantes o fron 
picio, indices e capa de papel do volume. 


DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


Obra unica no genero, intigpemsavel 
ao Comércio, dIolairia da corporações plo 
ams apetites escrivhes é valutantes 

ta Ros ou putsnite. 


ABRANOE 


Fran, Prague, Mespnho, ao, ale e lo 


Forma um só volume perfeitamente manuscavel 
e publica-se aos fasciculos de 16 paginas. 


30 réis cada fascículo pago á entroga 
Para as províncias ás series de 5, to e 30 fis- 
siculos, accrescendo o porte do correio. 
Assigna-se em todas as livrarias é nã. 
EMPRESA DO OCCIDENTE 
Larko do Poço Novo — LISHOA 


Enviam-se prospectos e specimen a quem os 
pedir. 


AUMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE, 
Para 1000 
Sabia publico este interessante anmuari ils 
Justrado com cerea de Go gravuras com uma 
linda capa alisa do Descobrimento do 
asi 
Preço, brochado 200 réis, cartonado 300 réis. 
Pelo correio ceence 3 rt e porte 
À venda nas principaes livrarias e na 
EMPRESA DO OCIDENTE 
Largo do Poço Novo Listoa 
 cERperyados sodiga ox direitos de propriz 


y edad mrtindloa é Niterturino 


